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Grupos morfofuncionais de plântulas de espécies florestais
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Os aspectos de germinação refletem as estratégias que cada espécie em particular utiliza para sua instalação em seu habitat, e muitas vezes são várias espécies de um mesmo gênero ou de uma mesma família, servindo, dessa forma, como uma ferramenta bastante útil em estudos taxonômicos. Atualmente, as plântulas (estágio muito juvenil da planta após a germinação) são classificadas com base na exposição, posição e textura dos cotilédones durante seu crescimento inicial. Diante do exposto, o presente trabalho objetivou caracterizar os grupos morfofuncionais de plântulas de espécies florestais. Foram descritas as características de germinação de dez espécies, sendo elas: Anadenanthera peregrina (angico-branco); Bauhinia longifolia (pata-de-vaca); Cybistax antisyphilitica (ipê-verde); Enterolobium timbouva (timburí); Erythrina velutina (mulungu); Handroanthus impetiginosus (ipê-roxo); Handroanthus ochraceus (ipê-amarelo); Parkia platycephala (faveira); Samanea tubulosa (sete-cascas) e Sterculia striata (chichá-do-cerrado). Para cada espécie, 20 sementes foram semeadas entre areia lavada e autoclavada em bandejas plásticas e mantidas em condições de viveiro, com irrigações manuais duas vezes ao dia, conforme a necessidade. Após a emergência, as plântulas foram classificadas em fanerocotiledonares (cotilédones expostos) ou criptocotiledonares (cotilédones mantidos no tegumento); com cotilédones epígeos (cotilédones acima do nível do substrato), hipógeos ou semi-hipógeos (cotilédones abaixo ou sobre o nível do substrato); cotilédones foliáceos (finos e fotossintetizantes) ou de reserva (carnosos armazenadores). Dos cinco grupos morfofuncionais apenas o cripto-epígea-de reserva não foi encontrado. De acordo com esta classificação, Enterolobium timbouva, Erythrina velutina, Parkia platycephala e Samanea tubulosa são fanero-epígeas-de reserva; Bauhinia longifolia é fanero-semi-hipógea-de reserva; Anadenanthera peregrina, Cybistax antisyphilitica, Handroanthus impetiginosus e Handroanthus ochraceus são fanero-epígeas-foliáceo; Sterculia striata é cripto-hipógea-de reserva. Assim, conclui que as diferentes estratégias adotadas pelas espécies estão relacionadas à heterogeneidade dos ambientes aonde podem ocorrer.
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